Resumo

O objetivo foi aplicar a Técnica do Incidente Crítico no cumprimento das três primeiras recomendações da Caderneta de Saúde da Criança. Estudo transversal exploratório, utilizando-se a Técnica do Incidente Crítico. Foram entrevistadas 102 mães de crianças (<2anos). Incidentes críticos, positivos ou negativos: adoção do aleitamento materno, confiabilidade dos registros antropométricos, compreensão e interpretação pelas mães, habilidade de comunicação dos profissionais para explicá-los. Teste de proporções (p=0,70). Os resultados apresentaram média de idade das crianças=10,92 meses, 51,96% meninos e 48,04% meninas. A maior frequência de incidentes críticos negativos foram a não adoção do aleitamento materno exclusivo (88,24%), não confiabilidade dos registros antropométricos(81,37%), incompreensão/dificuldade de interpretação destes registros pelas mães (ambas 97,05%) e possível inabilidade de comunicação dos profissionais de saúde (97,05%; α=0,05;Zp=1,64). Destaca-se a aplicação desta técnica na Atenção Primária à Saúde. Conclui-se que o levantamento dos incidentes críticos permitiu inferir sobre o descumprimento das recomendações emanadas da Caderneta de Saúde da Criança. 
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